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Grito Rock do Guará

Guaraense não pode 
usufruir dos seus parques

A Região do Guará tem três parques ecológicos e uma reserva biológica. Mas, esse 
privilégio ainda é pouco usufruido pelos moradores da cidade. Dos três parques, o que 
oferece melhor estrutura é o Ezechias Heringer, também conhecido como Parque do 
Guará, mesmo com 70% de seu território ocupado por chacareiros. O menor deles, o Par-
que Dener, no Polo de Moda, dispõe de uma razoável estrutura, implantada com a boa 
vontade dos próprios usuários e ações da Administração do Guará, mas sofre com a 
insegurança provocada pelo consumo e tráfico de drogas. O terceiro, o dos Eucaliptos, 
está completamente abandonado (Páginas 4, 5 e 6). 

Copa Guará de Kart neste sábado

Capoeira para alunos especiais

A Paróquia Maria Imaculada realizará a primeira missa aberta no Park Sul, 
no domingo às 11h, com celebração do padre Jorge Eldo. 

Primeira missa no Park Sul

Também neste sábado, a partir das 13h, várias bandas se apresentam ao lado 
do Ginásio do Cave, de graça. Página 13

O kartódromo do Guará, no Cave, é palco da segunda etapa de uma das  
principais competições de kart em Brasília. 

Página 11Página 7

O Centro de Ensino Especial recebeu o projeto Educação Pela Arte, 
que oferece aulas gratuitas de capoeira para os alunos. Página 9
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Creche do Lúcio Costa
Está em fase final a obra da creche pública da quadra Lúcio 

Costa, que vai atender crianças de até cinco anos em berçário I e II, 
maternal I e II e pré-escola I e II.

O prédio terá ainda  anfiteatro, parque infantil, sala de leitura, 
pátio coberto, recepção, áreas para direção e serviços e salas de 
professores e de reunião. A conclusão da obra está prevista para o 
final do primeiro semestre de 2014. 

Estão previstas a construção de mais duas creches no Guará, nas  
EQs 28/26 e 19/17.

Guerrinha
O  Galáticos, um dos mais 

tradicionais times amadores da 
QE 38, recusa-se a participar 
do campeonato da quadra, por 
causa de uma briguinha contra a 
Administração do Guará. 

A diretoria do time culpa a 
Administração pela falta de 
instalação de água e energia 
no vestiário construido há oito 
meses ao lado do campo de 
grama sintética da quadra. 
Enquanto isso, o presidente da 
Associação da Liga Amadora 
da QE 38, responsável pela 
organização do campeonato, 
Edgar Fernandes foi nomeado 
diretor de Esportes da 
Administração do Guará.

Aí que rusga aumentou. O 
pessoal do Galáticos abriu uma 
campanha para tirar Edgar de 
lá. O que não deve dar resultado. 
O mais certo é o Galáticos não 
participar do campeonato e 
Edgar  continuar no cargo. 

Coleta seletiva
Ainda não pegou a coleta 

seletiva de lixo no Guará, 
mas já evoluiu bem. Boa 
parte dos moradores até se 
propôs a participar, mas o 
problema inicial foi a falha na 
coleta, porque os caminhões 
da empresa contratada não 
estavam cumprindo o calendário 
previsto.

Mas o SLU agiu e a coisa 
melhorou. Milagre

O leitor Cléber 
Santana conseguiu 

sair ileso do acidente 
wque foi vítima na 

praça da QE 26, 
quando uma árvore 

caiu sobre seu carro, 
durante um chuva 

forte.
Pelo estado em que 

ficou o carro, ele teve 
muita sorte.

S.O.S  Parque do Guará
Costumo fazer caminhada no Par-

que do Guará e me causa incômodo ao 
ver o desleixo em que a área se encon-
tra.  Foram plantadas várias mudas de 
árvores (catalogadas) e simplesmente 
foram abandonadas. O mato está sufo-
cando-as . Até o parquinho das crian-
ças também começa a  ser invadido 
pelo mato.

Sônia Milhomem  

Lixão da Feira
Gostaria de contar com apoio do 

JG, que tem ajudado a nossa cidade, 
no sentido de denunciar uma decisão 
que no meu ponto de vista é prejudi-
cial à nossa comunidade.

É sobre a falta de bom senso ao 
escolherem o novo local para Feira do 
Guará, próxima ao Fórum do Guará. 

Para reflexão da Administra-
ção Regional, gostaria de destacar 
alguns pontos negativos, e, se possí-
vel, algum assessor verificasse o que 
estou relatando:

a) O novo local escolhido ficará em 
frente ao Salão de Múltiplas Funções, 
local frequentado pela comunidade e 
autoridades de todas as esferas.

b) Ficará bem destacada, poluindo 
a visão dos moradores e frequentado-
res da estão do Metrô, inclusive para 
os milhares de outros passageiros que 
por ali trafegam.

c) Próximo ao retorno e entrada e 
saída do estacionamento do Metrô, 
podendo provocar acidentes no 
momento em que estiverem colocando 
ou retirando o lixo.

   Não estaria na hora de deixar de 
tratar essa região como fundo de quin-
tal?

Peço encarecidamente a ajuda de 
vocês no sentido da Administração 
reavaliar essa decisão.

 Uma sugestão: já que estamos ini-
ciando a coleta de recicláveis, porque 
não criarem, na própria Feira, um setor 
de acondicionamento e coleta direta 
com as cooperativas?

Givaldo de Melo Jacinto

Folha de Águas Claras
A nossa editora partiu para uma nova fase na 

semana passada. A primeira edição da Folha de 
Águas Claras está nas ruas e tem sido muito bem 
recebida. 

Há tempo estamos planejando a abertura de um 
veículo comunitário em Águas Claras, uma cidade 
nova, de população pulsante, que precisa de uma 
voz, de alguém que defenda os interesses da 
cidade. 

A Folha de Águas Claras segue o mesmo 
padrão jornalístico do Jornal do Guará. Trata 
exclusivamente dos assuntos que interessam a 
comunidade e é feita por experientes profissionais. 
A segunda edição sai no próximo sábado.  
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Depois do Plano Piloto e de 
Planaltina, a Região do 

Guará é a mais privilegiada 
pela natureza, com três áreas 
de preservação. Mas, esse pri-
vilégio ainda é pouco usufrui-
do pelos moradores da cidade, 
por falta de interesse político, 
de incapacidade administrati-
va do governo ou por entraves 
judiciais. 

Dos três parques, o que 
oferece melhor estrutura é 
o Ezechias Heringer, tam-
bém conhecido como Parque 
do Guará, mesmo assim par-
cialmente e numa área res-
trita, porque cerca de 70% de 
seu território continuam ocu-
pados por chacareiros. O 
menor deles, o Parque Dener, 
entre o Polo de Moda e o con-
domínio Bernardo Sayão, dis-
põe de uma razoável estrutu-
ra, implantada com a boa von-

tade dos próprios usuários e 
algumas ações da Adminis-
tração do Guará, mas sofre 
com a insegurança provocada 
pelo consumo e tráfico de dro-
gas. O terceiro, o dos Eucalip-
tos está completamente aban-
donado (ver matéria na pági-
na 6). 

 
Parque do Guará 
aguarda desocupação

Embora pequena, a estru-
tura oferecida pelo Parque do 
Guará pode ser considera-
da boa e aos poucos está sen-
do usufruidas pelos mora-
dores, que estão aumentan-
do o hábito de jogar na qua-
dra de esportes, levar os filhos 
para brincar no parque infantil 
ou correr na pista de corrida, 
construidas através de parce-
rias com a iniciativa privada. 
Dinheiro público praticamente 

nada foi investido lá ainda.
Toda a esperança para a 

tão sonhada recuperação do 
parque depende da retirada 
dos chacareiros, que tem até 
meados de maio para deso-
cupar a área. Os cerca de 70 
ocupantes  foram notifica-
dos oficialmente desde janei-
ro para deixar as chácaras 
espontaneamente, depois que 
o governo conseguiu derru-
bar todas as liminares que os 
mantinham no parque. 

A notificação é baseada na 
Lei 1.826/1998 que determi-
nou os limites da área de pre-
servação. Foram consideradas 
também a decisão do Tribu-
nal de Justiça do DF que rea-
firmou que a permanência dos 
ocupantes é ilegal e incompa-
tível com a finalidade do par-
que.

Embora o governo não 
espere resistências, a saída 
deles pode demorar mais, por-
que nem todos vão ser con-
templados com algum tipo de 
compensação, ou porque não 
se enquadram nos critérios 
dos programas habitacionais 
do governo ou já receberam 
indenização do Metrô e não 
sairam. Essa compensação 
entretanto ainda dependende 
da aprovação de um   decre-
to a ser enviado pelo governa-
dor Agnelo Queiroz à Câmara 
Legislativa criando a poligo-
nal definitiva do parque e defi-

nindo critérios para a retira-
da dos chacareiros. A expec-
tativa é que  seja enviado para 
aprovação dos deputados dis-
tritais ainda este ano. 

Comissão
O trabalho para desocu-

par o parque começou em 
março de 2012 com a forma-
ção da Comissão para Regu-
larização Fundiária do Parque 
Ezechias Heringer, composta 
por membros do Instituto Bra-
sília Ambiental, da Secreta-
ria de Ordem Pública e Social, 
da Secretaria de Agricultura, 
Secretaria de habitação, Pro-
curadoria do Meio Ambiente, 
da Terracap, da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio-
nal, da Administração do Gua-
rá e membros da comunidade 
e representantes dos chaca-
reiros. 

A comissão se reuniu regu-
larmente e levantou toda a 
documentação acerca da ocu-
pação para estudar a forma da 
retirada dos chacareiros. Tam-
bém definiu uma nova poli-
gonal para o parque do Gua-
rá. Entre os membros do GDF, 
o presidente do Ibram, Nil-
ton Reis Batista Júnior, foi o 
mais empenhado na solução 
do problema. Ele pessoalmen-
te presidiu todas as reuniões, 
mesmo tendo nomeado ser-
vidores do Ibram para condu-
zir os trabalhos. Foram levan-

tadas as questões jurídicas, 
legais e sociais que impediam 
a ação de retirada. E a comis-
são conseguiu avaliar caso a 
caso e determinar aqueles que 
já tinham recebido indeniza-
ções e deveriam ser retirados 
imediatamente, para depois 
elaborar a minuta do projeto 
de lei para ser assinado pelo 
governador a fim de compen-
sar os demais e retirá-los o 
mais rápido possível do Par-
que do Guará. 

Saída
O Ibram determinou que a 

retirada dos chacareiros seja 
feita de forma a causar o menor 
impacto ambiental possível, 
sob pena de multa por dano 
ambiental. Portanto, os cha-
careiros não poderão demo-
lir as construções existentes, 
que serão doadas ao GDF, que, 
depois de análise das constru-
ções, poderá utilizá-las para 
outros fins, como sedes de 
entidades civis e públicas liga-
das à causa do meio ambiente, 
escolas ou outras atividades 
condizentes com a área de pre-
servação. 

Para o presidente da Asso-
ciação dos Ocupantes do Par-
que, Marcelo Teixeira dos San-
tos, a saída dos chacareiros 
será tranquila. Ele acompa-
nhou o trabalho da comissão e 
entende que a situação é irre-
versível. A associação não ten-

CIDADE

Guaraense ainda não pode 
usufruir dos seus parques

O Ezechias Heringer está parcialmente ocupado por chacareiros. O Parque 
Dener sofre com o consumo de drogas. E o dos Eucaliptos está abandonado

O bosque Rio + 20, plantado há dois anos no Parque Ezechias Heringer foi 
engolido pelo capim. Como o mato alto fica ao longo da pista de caminhada, 
os usuários ficam inseguros. 
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tará nenhuma medida judi-
cial para postergar a retira-
da, o que não impede que os 
ocupantes façam isso indivi-
dualmente. Alguns deles não 
concordam com a avaliação 
da comissão de que já foram 
compensados e tentarão sair 
da primeira lista, para que 
recebam algo quando saírem 
na segunda leva. Mas, como 
a notificação está embasada 
em decisões judiciais ante-
riores, a possibilidade de 
reversão da medida é pouco 
provável.  

 Poligonal
A comissão também defi-

niu uma nova poligonal para 
o Parque Ezechias Herin-
ger. O novo traçado será tra-
tado no projeto de lei envia-
do à Câmara Legislativa pelo 
poder Executivo. Com o novo 
traçado o parque ganha 400 
mil metros quadrados de 
área e passa a ter 346 hecta-
res. Foram incluídas na área 
do parque diversas peque-
nas áreas, importantes para 

criar uma zona de amorteci-
mento do impacto ambiental 
da cidade, segundo a comis-
são. São áreas próximas ao 
Cave, atrás do 4º Batalhão 
de Polícia Militar, e ao lon-
go da via de acesso à QE 46. 
Nenhuma construção públi-
ca ou particular será afetada 
com o acréscimo de área. As 
únicas estruturas que passa-
rão a estar na área do parque 
é o complexo de lazer ao lado 
do posto de gasolina em fren-
te à QE 42. 

Os equipamentos ficarão 

dentro do parque, e funcio-
narão normalmente, já que 
estão de acordo com as ati-
vidades permitidas na área. 
O quiosque ao lado e o posto 
de gasolina ficam fora da área 
de preservação. No Cave, os 
prédios do Rotary Club Gua-
rá Águas Claras, do Lions 
Club, a antiga Casa da Cultu-
ra o Kartódromo e o Clube dos 
Amigos também ficam fora do 
parque. 

A única grande mudança é 
a área 28-A. Uma grande área 
ao lado do ParkShopping, que 
está em disputa judicial entre 
o GDF e empresários. A área 
não consta na nova poligonal 
e assim que as pendências 
jurídicas foram resolvidas, 
deixarão definitivamente de 
ser área de preservação. Se 
ficar com o governo, poderá 
ser vendida para empreendi-
mentos imobiliários.  A comis-
são preferiu retirar a área do 
projeto para que ele fosse 
analisado com mais celerida-
de, já que o processo judicial 
pode se arrastar por anos. 

CIDADE

Criado para preservar 
uma nascente e um lago 
remanescentes da implantação 
do Polo de Moda e do condomínio 
Bernardo Sayão, o Parque Dener 
oferece boas opções para uso, 
mas o aumento do tráfico e do 
consumo de drogas  dentro 
de sua área está afastando os 
frequentadores. 

Há duas semanas, o Jornal 
do Guará publicou uma 
reportagem com denúncias dos 
usuários sobre o assunto, mas 
os responsáveis pela área de 
segurança alegam que pouco 
podem fazer porque não existem 
denúncias formalizadas e nem 
há contingente para destacar 
policiais para vigiar o parque.

Mesmo com essa preocupação, 
o parque Dener dispõe de 
equipamentos para ginástica, 
uma pista de caminhada e uma 
área verde bem cuidada. A 
diferença dos outros parques, 
é que o Dener é mantido 
praticamente pelos próprios 
usuários. Os equipamentos 
existentes foram implantados 
pela Administração Regional, 
mas a área verde foi toda 
plantada por voluntários, 

liderados por Amarildo de Castro 
(foto), proprietário do jornal  
GuaráHoje Cidades. “Em três 
anos, plantamos mais de 300 
mudas de plantas de cerrado, 
sempre em parceria com alunos 
das escolas do Guará, para 
que eles tenham a consciência 
de preservar o que ajudaram 
a fazer”, explica. Para fazer a 
roçagem do mato, Amarildo 
cotizou R$ 1500 com empresários 
do Polo de Moda e adquiriu 
uma roçadeira costal movida a 
gasolina. “Eu mesmo venho aqui 
cortar o mato”, conta.

Usuários 
apadrinharam 
o Parque Dener

Ao menos os banheiros ecológicos 
do Parque do Guará estão limpos e 
em bom funcionamento 
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Parque dos Eucaliptos continua abandonado
Sem manutenção, área serve de depósito de entulho, consumo de drogas e viveiro de animais

Uma área de 180 mil metros 
quadrados que deve-

ria ter sido transformada num 
parque vivencial e ecológico 
para atender a uma população 
de cerca de 20 mil habitantes 
está completamente aban-
donada e serve apenas como 
depósito de lixo e entulho, 
consumo de drogas e escon-
derijo de marginais. O que era 
para beneficiar os morado-
res das QEs 38, 42, 44, 46 e as 
futuras QEs 48 a 52 (Cidade do 
Servidor), acabou se transfor-
mou num transtorno para os 
vizinhos, por causa dos riscos 
de contaminação e de insegu-
rança. 

O Parque dos Eucaliptos, 
depois rebatizado com o nome 
de Parque JK, foi criado há 
sete anos pelo Governo Arru-
da para preservar nascentes, 
vegetação do cerrado e, prin-
cipalmente, servir de alterna-
tivas de lazer para os morado-
res da região conhecida como 
Guará Sul.  As únicas obras 
realizadas pelo governo foram 
o cercamento, a instalação 
de um parquinho infantil e de 
uma guarita, todos destruídos 
por vândalos ou por falta de 
manutenção.

A entrada do parque refle-
te a situação de abandono da 

área. A guarita foi toda picha-
da, os vidros quebrados, a 
porta arrombada e o banhei-
ro depredado. Os moradores 
reclamam da falta de seguran-
ça e dos riscos à saúde. E não 
é por falta de reclamação que 
o parque está abandonado. 
“Já denunciamos à Adminis-
tração do Guará e ao Institu-
to Brasília Ambiental (Ibram) 
sobre  a incidência de ratos, 
baratas e risco da dengue, 
mas ninguém nos reponde ou 
dá uma solução. E, a cada dia, 
a situação fica pior”, afirma o 
prefeito comunitário da QE 38, 
Carlos Roberto Gomes, o Car-
linhos. “A cerca que coloca-
ram, em vez de proteger o par-
que na verdade está protegen-
do os traficantes e consumi-

dores de drogas. Os morado-
res dessas quadras estão em 
constante risco, principalmen-
te os jovens”, completa a líder 
comunitária da QE 44, Célia 
Caixeta.

“Estamos há cinco anos 
anos denunciando a situa-
ção do parque e não obtive-
mos respostas. Só promessas. 
O parque virou ponto de distri-
buição e consumo de drogas, 
sem contar os riscos à saúde 
por causa da água parada e 
do lixo”, dispara o líder comu-
nitário da QE 46, Laurindo  
Gomes de Mesquita. “Além do 
mal cheiro, o lixo atrai ratos e 
outros animais, colocando em 
risco a nossa saúde”, reclama 
a moradora da QE 44, Gisele 
Freitas.

A falta de manutenção 
é atribuída a um conflito de 
atribuições, porque os par-
ques são administrados pelo 
Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), que alega não ter 
estrutura para cuidar de todos 
e que a prioridade é a recupe-
ração e instalação de 32 par-
ques do projeto Brasília Cida-
de Parque.  “Não podemos 
fazer nada lá sem autorização 
do Ibram, mesmo sabendo da 
situação do parque”, justifica 
o administrador regional Carli-
nhos Nogueira.

E a situação do Parque 
dos Eucaliptos vai continuar 
pelo menos até o próximo 
ano. Segundo o presidente do 
Ibram, Nilton Reis, antes serão 
finalizados os 18 parques do 
projeto Cidade Parque, sendo 
que seis deles continuam em 
horas e 12 já foram entregues. 
“Temos que fazer as coisas de 
uma vez. Tivemos que ordenar 
as prioridades dos parques e 
vamos implantando aos pou-
cos. O Parque dos Eucaliptos 
deve entrar na relação dos que 
deverão ser recuperados no 
próximo ano”, explica.

Alírio defenfe implantação
Considerado o padrinho 

do Parque dos Eucaliptos, 

que ele prefere chamar de Par-
que JK,  o deputado distrital e 
secretário de Justiça e Cida-
dania, Alírio Neto, lembra que 
vem pedindo o governo para 
dar prioridade à recuperação 
da área. “Venho alertando há 
muito tempo  que dos três par-
ques do Guará  o de maior ris-
co é o JK, pela sua vulnera-
bilidade. Infelizmente, nin-
guém está levando o assunto 
a sério”, reclama.

Já o ambientalista e presi-
dente da Sociedade de Defesa 
do Parque do Guará (Sapeg), 
Adolpho Fuica, discorda de 
Alírio e garante que a situação 
do Parque JK pode ser resol-
vida sem prejudicar os avan-
ços do Parque Ezechias Herin-
ger. “A primeira providên-
cia seria instalar equipamen-
tos de lazer, para que a popu-
lação ocupe a área e isso não 
custa muito. Basta ter vonta-
de política, como a que origi-
nou a criação do parque. Por-
que não há muito o que pre-
servar lá, a não ser uma nas-
cente e parte do que restou do 
cerrado”.  Ele sugere que seja 
fechada a passagem de veícu-
los por dentro do parque, para 
evitar por exemplo que con-
tinuem despejando entulho e 
lixo na área.

Usuários de drogas utilizam a guarta abandonada como abrigo. Sem 
vigilância, local foi destruído nos últimos três anos
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

Guará 45 anos - 
Os primeiros Pecs do Guará

No começo foi difícil. Os primeiros 
equipamentos de exercícios para a 
3ª idade já estavam disponíveis, mas 
tinha que esperar a burocracia para 
fazer o piso e os detalhas finais para 
implantação, e isso demoraria meses. 
Fizemos uma cotização e compramos 
o cimento e a areia para o concreto, 
a Novacap cedeu os técnicos para 
o projetinho e a Administração do 
Guará deu a mão de obra. Logo 
o primeiro Ponto de Encontro da 
Comunidade-PEC estava pronto. O 
local escolhido foi uma área em Frente 
ao CCI e ao lado do Teatro de Arena, 
bem próximo a pista do Contorno 
do Guará. Foi um sucesso, vinha 
gente do Guará I e do Guará II para 
utilizar os equipamentos e faziam 
até fila. Logo depois foi inaugurado 
o PEC do Guará I, bem em frente ao 
posto de combustíveis, próximo do 
Supermercado Pão de Açúcar e em 
frente ao Curso Wizard. Os pedidos 
da comunidade bombaram e hoje 
já são mais de 30 Pecs distribuídos 
pelo Guará, em atendimento às 
solicitações dos moradores.  Além 
de praças de exercícios eles 
também servem para se fazer 
muitas amizades.  Sem dúvidas, um 
investimento na qualidade de vida 
dos guaraenses. 

Guará 45  Anos -   
Parada da Pedra

Naquela época todo mundo 
sabia o que significava “Parada da 
Pedra”. No início  não tinha asfalto 
e havia apenas uma pista de terra 
circundando o Guará II. A poeira 
dominava e os moradores sofriam com 
a poeira que era imensa. Hávia uma 
linha circular de ônibus que começava  
terminava no Guará I. Era um sufoco 
pois o ônibus era grátis e vivia lotado. 
A Parada da Pedra ficava ali entre 
a QE 30 e a 28 e era referência para 
quem tinha que pegar o ônibus. 

Eleições
Os pré-candidatos preparam 

suas armas. Muitas estratégias, 
muitas artimanhas e muitas 
“técnicas infalíveis” para se 
eleger. 

Seria bom se fosse simples 
assim.  Na verdade a imagem de 
um candidato com reais chances 
de vencer se constrói ao longo 
dos anos. Conversando com 
alguns candidatos vitoriosos 
observamos que suas lutas vêm 
de muito tempo. Desde a infância 
eles desenvolvem uma maneira 
de construção de amizades 
cativante e magnética. É comum 
vermos as assessorias de 
candidatos serem formadas por 
amigos antigos e fiéis. Ninguém 
ganha uma eleição sozinho.  Isto 
se constrói através de um serviço 
de amizade e camaradagem ao 
longo do tempo. A confiança é 
uma das características mais 
marcantes. 

Claro que existem outras 
maneiras de se ganhar uma 
eleição. Com muito dinheiro, 
por exemplo, ou com entidades 
corporativas confiáveis como 
sindicatos, mas tudo tem um 
limite. Todo caminho é tortuoso 
e vencerá aquele que souber 
melhor movimentar as suas 
peças. 

Boa eleição.

Terra batida
A área verde na Quadra  11, 

em frente ao Cartório e ao 
restaurante Giraffas, no Guará 
I, era um problema. Havia muita 
lama e muita  procura por vagas 
para os carros.  A amenização do 
problema veio com a construção 
de um estacionamento, pela 
Administração, com pedras 
vazadas para que a água da 
chuva pudesse escoar. 

Hoje o estacionamento vive 
cheio mas melhorou bastante a 
utilização de vagas.

Cerca de 300 alunos promoveram uma 
manifestação no Centro Educacional 4, 
no Guará I, na manhã de terça-feira, 18 de 
março. Eles reclamam da falta de profes-
sores e de recursos para a manutenção da 
escola. A entrada principal foi bloqueada. 
Com cartazes, os estudantes caminharam 
pelas ruas próximas ao colégio.

Segundo um dos estudantes, faltam 
seis professores, nos cursos de Filosofia, 
Matemática, Biologia e Física. Não é a pri-
meira manifestação de alunos que ocor-
re neste ano. Na semana anterior, pais e 
estudantes protestaram por causa da fal-
ta de professores numa escola da Asa 
Norte.

Alunos do CE 4, na QE 9,  fecham 
escola por falta de professores

Neste domingo, dia 23 de março, a 
Paróquia Maria Imaculada realizará a 
primeira missa aberta no Park Sul. Com 
a gradual tranformação do antigo Setor 
de Oficinas Sul em área residencial, 
com dezenas de condomínios verticais, 
a demanda por missas no local levou o 
padra Jorge Eldo a organizar uma cele-
bração semanal no setor. 

A missa será celebrada todos os 
domingos, às 11h, em um quiosque 
localizado atrás do Shopping CasaPark. 

Primeira missa no Park Sul



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                         /donadecasasupermercados

QE 30 - Guará II

Ofertas válidas para todas as lojas, exceto Águas 
Claras, até 26/03/2014, ou enquanto durarem os 
estoques.  Após essa data, os preços voltam ao normal. 
Para melhor atender nossos clientes, não vendemos 
por atacado e reservamo-nos o direito de limitar, 
por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. 
Garantimos a quantidade mínima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual 
reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos 
deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços 
expressos em Reais, salvo os erros de impressão 
e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM 
VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER 
RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.
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Frango Resfriado
Francap

3,59
Kg

Arroz Tipo 1
Tio Jorge

5Kg

10,98
cada

Melão
Rei

3,99
Kg

Whisky Johnnie Walker
Red Label

1L

59,90
cada

Filé de Peito Sassami
Copacol Congelado

1Kg

7,99
cada

Azeite Chileno
Nova oliva Extravirgem

500ml

9,98
cada

Uva Thompson ou Crimson
Bandeja 500g

6,98
cada

Vinho Concha Y Toro
Reservado

750ml

14,99
cada

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional

250g

3,99
cada

Manga
Tommy

3,89
Kg

Suco de Uva Integral
Aurora

1,5L

10,98
cada

Contra Filé Bertin
A Vacuo Tipo Exportação

18,99
Kg

Café do Sítio
Embalado

500g

6,89
cada

Banana
Maçã

2,98
Kg

Cerveja
Skol

269ml

1,39
cada

Manteiga Paracatu
Com Sal

500g

6,99
cada

Batata Congelada
McCain

720g

6,99
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2L

3,99
cada

acidez max 0,2%

1,391,39

Whisky Johnnie Walker

NOVA LOJA

3,593,59

3,893,993,99

sem semente
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A capoeira, por ser um mis-
to de, arte, dança e espor-

te,  pode ser um instrumen-
to importante para atividades 
lúdicas com os alunos porta-
dores de necessidades espe-
ciais. A experiência come-
ça a ser aplicada no Centro de 
Ensino Especial do Guará, que 
recebeu nesta quinta-feira, 20 
de março, a abertura do pro-
jeto Educação Pela Arte, que 
vai oferecer aulas gratuitas 
de capoeira para os alunos da 
escola.    

A abertura contou com a 
presença da coordenadora 
geral de Educação em Direi-
tos  Humanos, Salete Moreira, 

do fundador do Grupo N‘Go-
lo Capoeira, Mestre Dionísio 
Pereira, do deputado distrital 
suplente, Siqueira Campos, da 
presidente do Instituto Inte-
grado  Garotos sem Fronteiras, 
Terezinha Barros, do pró-reitor 
do Instituto Federal Brasília,  
Giano Copetti, e do coordena-
dor do projeto, Alberi Augusto.

De acordo com Salete 
Moreira, a escolha da capoei-
ra como objeto tema do projeto 
além de beneficiar as pessoas 
portadoras de necessidades 
especiais, “resgata uma dívi-
da de ancestralidade dos bra-
sileiros com suas origens afri-
canas”.

Benefícios
Para a professora Sandra 

Rodrigues, diretora do Cen-
tro de Ensino Especial, a che-
gada do projeto  traz benefí-
cios importantes tanto cultu-
rais como sociais, além de aju-
dar no desenvolvimento motor 
e locomotor dos alunos. “É um 
privilégio para a nossa escola 
ter sido escolhida para a aber-
tura do projeto. Tivemos duas 
aulas só para eles observarem 
e já chegavam na sala pergun-
tando que dia era a capoeira” 
conta a diretora.

Selecionada para minis-
trar as aulas, a contrames-
tre Michelle Santos também 
demonstrou motivação para 
o novo desafio. “Estamos a 
cada dia nos conhecendo mais 
e acredito que este projeto 
será para sempre lembrado 
por eles” , disse. Já o deputa-
do distrital suplente Siqueira 
Campos acredita que é neces-
sário mais seriedade no inves-
timento do dinheiro público, 
para que projetos como esse 
deixe de ser exceção: “Nós 
temos muito dinheiro, arreca-
damos muitos impostos e infe-
lizmente aplicamos muito mal. 

Projetos como esse deveriam 
receber mais atenção”.

Idealizador do projeto, o 
contramestre Alberi Augusto 
vê a sua implantação como a 
realização de um sonho. “Des-
de 2001 que eu já desenvol-
via trabalho social na Estrutu-
ral com crianças e adolescen-
tes. Esse já era um sonho mui-

to antigo que eu tinha de tra-
balhador com crianças espe-
ciais”.

A expectativa dos envol-
vidos é que o projeto, previs-
to para durar inicialmente 
por um ano e meio, alcance os 
resultados planejados e possa 
ser prorrogado e ampliado.

CIDADE

Capoeira Especial
Por Udleik Alencar

Diretora Sandra Rodrigues:  
ganho importante para o desenvolvimento dos alunos

Contramestre Michele Santos 
garante que os alunos vão 
assimilar bem a capoeira;  Mestre 
Alberi Augusto diz que o projeto é 
a realização de um sonho

Começa pelo Guará, projeto que oferece 
aulas a portadores de necessidades especiais

 Cerca de 50 alunos do Centro 
de ensino Especial do Guará par-
ticiparam de um evento para lem-
brar o Dia Internacional da Água, 
comemorado dia 22 de março. 
Com a ajuda do Detran e da Polí-
cia Militar, eles paravam veícu-
los para entregar panfletos e con-
versar com os motoristas sobre a 
importância do uso e preservação 
da água.

Alunos especiais comemoram Dia Mundial da Água



Novo Palio 
ATTRACTIVE 1.0 

4P 2014/2014 R$34.490,00
por apenas

Ar condicionado, direção hidráulica, vidro 
elétrico dianteiro, travas elétricas, air bag, 

abs e agora com a garantia de fábrica de 
3 anos (motor e câmbio)

www.ba l i . c om .b r Novo Palio 4 portas 1.0 Attractive 14/14 com AR CONDICIONADO, DIREÇÃO HIDRÁULICA, VIDRO ELÉTRICO DIANTEIRO, TRAVAS ELÉTRICAS
 ( KIT CREATIVE 1), Air bag duplo e Freios Abs de série, pintura sólida, valor de R$ 34.490,00 avista. Oferta válida até 25/03/2014 ou

 enquanto durar o estoque. IPVA 2014 será isento desde que o cliente atenda as regras da lei distrital nº 4.733/2011.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111
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Aconteceu o que estava 
previsto desde a quarta 

rodada do Campeonato Bra-
siliense de 2004: o Capital foi 
rebaixado para a segunda 
divisão e ainda leva o trofeu 
de lanterna da competição. O 
time fez uma campanha mui-
to irregular, com apenas duas 
vitórias, a última nesta quin-
ta-feira de 3 a 1 sobre o Ceilân-
dia, quando já estava rebaixa-
do.

Único representante da 
cidade na elite candanga, 
o Capital vai fazer compa-
nhia ao conterrâneo Clube 

de Regatas Guará na divisão 
de acesso a partir do próxi-
mo ano. A ironia é que os dois 
times de segunda vão poder 
jogar num campo de primeira, 
porque está tudo certo para 
a reforma completa do Está-
dio do Cave ainda este ano. A 
Novacap deve lançar até a pri-
meira quinzena de abril o edi-
tal de licitação para a contra-
tação da empreiteira respon-
sável pela reforma do está-
dio. O projeto está pronto, os 
recursos (R$ 12 milhões) para 
obra já estão disponíveis. Não 
dá para ficar pronto antes da 

Copa conforme o governo pre-
via e queria, mas a decisão de 
reformar o Cave, que ficará 
como um apêndice do Estádio 
Mané Garrincha,  está confir-
mada pelo GDF.

Capital é rebaixado e junta-se  
ao CR Guará na Divisão de Acesso

Futebol do Guará 
é de segunda

O atleta guaraense, Iubi-
rae Nunes Fernandes, 26 

anos, professor de jiu-jitsu da 
academia Gracie Barra/Guará, 
foi selecionado pela Federação 
de Jiu-Jitsu de Brasília (FJJB) 
para representar a cidade em 
uma luta casada no Circui-
to Tarja 2014, evento que será 
disputado na capital federal 
entre o final de maio e começo 
de junho.

Atualmente, uma das 
maiores competições da 
modalidade no Centro-Oeste, 
o Circuito Tarja é considera-

do um dos principais torneios 
de jiu-jitsu do Brasil pelo fato 
de reunir atletas de ponta e 
até mesmo campeões mun-
diais. Bira, como é conhecido 
pelos amigos, é tricampeão 
brasileiro de jiu-jitsu e possui, 
além de vários outros títu-
los, nove campeonatos brasi-
lienses, quatro Copas Centro
-Oeste e um título absoluto do 
próprio Circuito Tarja quan-
do ainda competia como faixa 
marrom. 

Esta será a segunda par-
ticipação do atleta na com-

petição, mas desta vez com 
uma responsabilidade ain-
da maior: o convite partiu do 
próprio presidente da FJJB, 
Rodrigo Natalino, admira-
dor do lutador guaraense.”Eu 
estava acompanhando alguns 
alunos em uma competição 
quando o presidente da Fede-
ração me chamou, falou que 
gostava de me ver lutando e 
que queria que eu represen-
tasse Brasília nesta luta casa-
da”, conta.

O adversário de Bira será 
o goiano Alex “Biloca” Apare-

cido, campeão mundial de jiu-
jitsu. Os dois atletas já fizeram 
a final do Campeonato Goia-
no como faixas marrom e se 
enfrentarão pela primeira vez 
como faixas pretas. Entretan-
to, se por um lado sobra ale-
gria, por outro a realidade é 
bastante dura. O atleta sofre 
com a falta de investimento 
do governo e de patrocínio por 
parte dos empresários locais 
aos atletas da cidade.

“A minha maior dificulda-
de é que eu não tenho como 
viver só do esporte. Não tenho 

apoio de academia nem nada. 
Tem 14 anos que eu treino 
jiu-jitsu e nunca tive apoio 
nenhum, nem de suplementa-
ção nem de nada”. Desta for-
ma, Bira Fernandes faz um 
apelo para os empresários por 
qualquer tipo de apoio. “Pode 
ser financeiro, de preparação 
física ou suplementação”.

Os interessados em inves-
tir no atleta podem entrar em 
contato pelo e-mail biraejj@
hotmail.com, ou pelo telefone 
61 8146-1679.

Guaraense  
na seleção do DF
Atleta de jiu-jitsu vai participar 
 do Circuito Tarja 2014 de maio a julho

A 2ª etapa da Copa Guará 
de kart acontece neste sába-
do, dia 22, no kartódromo do 
Guará, no Cave. A copa é uma 
das principais competições 
da modalidade automobilísti-
ca em Brasília. 

A competição é dividida 
em diversas baterias e cate-

gorias de pilotos, do mirim  ao 
máster. As primeiras toma-
das de tempo começam às 8h, 
com as categorias de pilotos 
mais jovens. A última prova 
tem a largada agendada para 
as 12h10min. A promoção do 
evento é do Guará Motor Clu-
be, com entrada franca.

Copa Guará de 
Kart neste sábado
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Com intenção de fomentar 
e promover a cena roqueira da 
cidade do Guará DF, o Movi-
mento Fora do Eixo chamou a 
atenção da Rádio Ruído Urba-
no.

No carnaval de 2013 os pro-
dutores da rádio, Julio Mota 
e Donna Paula, participam do 
Grito Rock em Planaltina. Ao 
perceberem a grande reper-
cussão do evento, decidiram 
trazer o evento para o Guará.

Com o apoio do Movimen-
to Brasília Capital do Rock, 
Fora do Eixo, da Secretaria de 
Cultura, da Administração do 
Guará e da comunidade artís-

tica da cidade, a Rádio Ruído 
Urbano traz no próximo dia 22 
de março o 1º Primeiro Grito 
Rock do Guará DF.

O evento tem início às 13h, 
com as bandas Goreth (da 
Paraíba), Trampa (lançando 
seu novo álbum "Causa e Efei-
to), Grupo Cahegi, Profans, 
HNG, Rafinha Bravoz, The 
Stucks, Diferencial Zero, Dog 
Savanna, Firmino e Degola.

Conectando 400 cidades 
de 40 países, o Festival Grito 
Rock se consolida como uma 
rede global de festival de rock. 
Além da América Latina, mais 
países da Europa, Oceania, 

África integram-se ao evento. 
Produzido de forma colabora-
tiva desde 2005, o Grito Rock 
foi criado como uma alterna-
tiva ao carnaval tradicional 
e este ano acontece entre o 
período de 20 de fevereiro a 30 
de março.

1º Grito Rock do Guará
Bandas reunidas em festival  
aberto ao público neste sábado, no Cave

Serviço
Estacionamento do  
Ginásio do Guará
A partir das 13h
Entrada Franca

Classificação 14 anos

www.ruidourbano.net A banda guaraense Degola, formada por Waldson Farias, Inaldo Ramos, 
Flavio Lacerda e Malcolm Macgaren, uma das atrações do evento
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UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

Prestando contas
Na última terça-feira o 

deputado Israel Batista 
encheu o auditório da 
Câmara Legislativa para 
lançar a Conectados, uma 
revista para prestar contas 
do seu mandato. Em um 
elegante e rápido evento 
apresentou as maiores 
conquistas nos últimos três 
anos, como a reabertura do 
Planetário e os projetos na 
área de educação. Na foto 
acima, com o presidente 
regional do PV Eduardo 
Brandão e abaixo ao lado 
da comunidade artística do 
Guará.  

Aniversário do Luciano
Mais de 400 pessoas marcaram presença no 43º aniversário do jornalista 

Luciano Lima no domino passado no Clube dos Amigos. Entre amigos, 
familiares e aliados políticos, o jornalista arrecadou 336 litros de leite, 
doados para a creche Santo Aníbal e para a creche Alecrim, na Estrutural.  

Estiveram presentes o deputado federal Izalci Lucas, a deputada distrital 
Eliana Pedrosa e amigos do jornalista.

GENTE FÁTIMA SOUZA

Apae e  
Casa da Amizade no Dener

Alunos do núcleo da Apae do Guará 
participaram de plantio de mudas de 
plantas nativas no Parque Dener nesta 
sexta-feira, numa parceria com Casa da 
Amizade e do Rotary Club do Guará.

Avará da presidenta
Até agora não consegui entender onde atuam AGEFIS 

,SEOPS e outros órgãos fiscalizadores que deviam coibir 
coisas erradas que acontecem na região.

Mas parece que o cidadão que está ocupando uma 
calçada com uma tenda fincada lá na QE 32 tem um 
alvará dado pela Presidência da República ou por 
algum Bispo protestante, pois até agora ninguém se 
movimentou para coibir o abuso e acabar com esse 
achincalhe ao Estado de Direito de quem paga imposto.

Durante o dia serve de garagem para veículos e a 
noite rola o espetinho de gato, isso nas barbas das 
autoridades que continuam a fazer vistas grossas para 
a tal irregularidade.

O morador daquela quadra que quiser passar pela 
calçada terá que desviar ou voltar, pois parece que no 
Guará teremos que tirar carteira para andar no meio 
da rua,pois as calçadas já estão ocupadas por alguns 
“espertos” protegidos por alguém.

Pedágio
O Caixa Preta me chamou atenção de uma moda 

interessante aqui na orla do Guará II, alguns 
moradores que possuem casas com os fundos para 
a avenida, estão aos poucos tomando conta da área 
verde deixando de fora apenas o calçadão de pedras 
portuguesas.

Segundo o velho Caixa logo teremos cercas no meio 
da avenida, com o pessoal tendo que pagar pedágio 
para trafegar por aquelas bandas.

Estacionamento em finais de semana já está 
sacramentado,pois fiscalização não existe,sendo assim 
a população que se lasque.

Pelo jeito fazer cumprir leis não faz parte do manual 
dos responsáveis pela coisa, vão esperar aumentar para 
começarem a agir,quer dizer talvez nunca.

Meu quiosque, minha vida
O humor do Caixa Preta está piorando por conta 

de dois trambolhos largados estrategicamente pela 
cidade, um na QI 6 e outro placidamente encravado no 
estacionamento da AE  2 bem na entrada para depois 
se juntarem ao contingente de 386 (o número assusta 
mas não é delírio não) quiosques implantados no Guará 
pelo programa: ”Meu Quiosque,Minha Vida”.

Essa pouca vergonha está custando caro ao Guará,  
basta ver a quantidade de comerciantes fechando as 
portas por causa desses absurdos. 

Quem gera emprego e receita para o governo 
está sendo penalizado com a falta de critérios da 
administração com a implantação desenfreada dessa 
“quioscaiada”, tem praça aí que não cabe nem um 
banco para os moradores sentarem, basta dar uma 
volta ali pela QE15, tem quiosque com quase duzentos 
metros quadrados.

Do jeito que a coisa vai segundo a observação do 
Velho Caixa, daqui a pouco vão construir um andar 
acima.

Estacionamento Divino
O grande ateu do cerrado: Caixa Preta quer saber 

porque uma igreja ali no Guará I, próximo ao HRGu, 
reservou uma vaga no estacionamento, para isso 
plantou duas hastes no asfalto.

Segundo comentário da vizinhança a tal vaga está 
reservada para JC que vez por outra, cansado dos 
afazeres celestes, vem orar na tal igreja, para isso 
tem que ter uma vaga pronta para receber tão nobre 
visitante.
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H E N R I Q U E

Rua das Figueiras 
Águas Claras

LANÇAMENTO

O edifício
• 8 apartamentos por andar 
• 9 lojas
• Vagas de garagem
• 4 elevadores
• Lazer completo

1 quarto
• 42 e 44 m²
• Cozinha americana
• Varanda gourmet

2 quartos
• 57 m² 
• 1 suíte 
•  Varanda gourmet

1 e 2 quartos
e lojas

Viva sua 
independência 
aqui


